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(Continuação) 
NÚMERO DA AMOSTRA Teor trocável Teor total 

m. c. KI100 g de solo m. c. K/100 g de solo 
P-547 a 0,31 6,20 
P-547 b 0,31 6,30 
P-547 c 0,30 5,80 

P-295 a 0,09 6,60 
P-295 b 0,08 5,60 
P-295 c 0,01 7,10 

Na primeira coluna estão representados os números das amostras de 
terras, onde T designa amostra superficial, retirada de 0 a 30 cm, e P, perfil. 
As letras a, b e c significam amostras tiradas de 0 a 40 cm, 40 a 80 cm e 
a 150 cm, respectivamente. Na segunda coluna está o teor "trocável" 
extraído por solução de acetato de amónio normal com pH = 7,0. Na ter­
ceira coluna está representado o teor total extraído por meio de um ataque 
do solo com ácido sulfúrico e ácido fluorídrico (5). As determinações do 
potássio foram executadas por fotometria de chama (3). 

Conforme mostram esses dados, o potássio ocorre em outras formas 
além da "trocável" c cm percentagem relativamente elevada. 

Para investigar as formas em que o potássio "não trocável" ocorre 
no solo procedente do Arenito Bauru, foram separadas diversas frações, 
de acordo com o diâmetro das partículas do solo. Em todas as frações foi 
determinado o teor total em potássio e, em algumas, foi investigada a pre­
sença de minerais primários de potássio. 

3 - M A T E R I A L E M É T O D O S 

O perfil 534, com as camadas a e b, foi escolhido como material para 
o estudo em questão porque é realmente1 um perfil típico cie solo virgem, 
procedente do Arenito Bauru. Localizado na Estação Experimental de 
Pindorama, apresentava, ainda, mata primária e subidrófila. 

3.1 - SEPARAÇÃO DAS DIVERSAS FRAÇÕES DO SOLO 

A separação das diversas frações do solo, de acordo com o diâmetro 
das partículas, foi feita por peneiras, para as frações de 2 a 0,250 mm, de 
0,250 a 0,105 mm, e de 0,105 a 0,053 mm, usando as peneiras de 60, 150 
e 270 malhas, respectivamente. 

As frações menores que 0,053 mm foram separadas por decantação, 
usando-so o método da pipeta e a fórmula de Stokes (1) para calcular o 
tempo necessário à sedimentação das partículas. Os dados obtidos são os 
seguintes : 
F K . \ < , ' Õ K S Camada a Camada b 

c • c; 
/0 /0 

2-0,250 mm 18,4 17,2 
0,250--9,105 mm . .. .... . 38,2 39,8 
0,105-0,053 mm . . . ..... . . 21,0 21,7 
0,053-0,020 mm _„_ 10,5 13,1 
0,020-0.010 mm . . .. . . . __ _ 0,7 0,7 
0,010-0,002 mm 0,8 
UA-nciv que 0,002 mm .. 7,1 5 0 
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Como mostram esses dados, a maior percentagem do material do solo 
está distribuída entre as frações de 2 a 0,250 mm até 0,053 a 0,020 mm. A 
fração argila, isto é, menor que 0,002 mm, também apresentou um teor 
que deve ser levado em conta. 

3.2 - TEOR EM POTÁSSIO DAS DIFERENTES FRAÇÕES 

Foi determinado o teor total em potássio das diversas frações, e os 
resultados obtidos são os do quadro n.° 1. 

Q U A D R O 1.— Teores totais, em potássio, das camadas a e b do perfil de solo n.° 534 , 
determinados em diversas frações, separadas segundo o diâmetro das partículas 

Fração do solo analisada 

Camada a Camada 6 

Fração do solo analisada 
K em 100 g 

da fração 
K em 100 g 

de solo 
K em 100 g 

da fração 
K em 100 

de solo 
cr 

m. e. TO. e. m. e. m. e. 

0,250 a 0,105 mm . _. 14,8 5,7 15,3 6,1 

0,105 a 0,053 mm 18,4 4,0 16,3 3,5 

0,053 a 0,020 mm 30,9 3,2 29,8 3,9 

menor que 0,002 inm . .. 17,4 1,2 21,3 1,2 

Como mostram esses dados referentes à distribuição do potássio nas 
diversas frações do solo, deve-se concluir que as frações de 0,25 a 0,105 
mm, de 0,105 a 0,053 e de 0,053 a 0,020 mm encerram minerais primários 
de potássio. 

3.3 - ESTUDO MICROQUÍMICO DAS FRAÇÕES 0,250-0,105 mm, 0,105-0,053 
mm e 0,053-0,020 mm 

Já têm sido empregados métodos rápidos de identificação de minerais 
primários em sedimentos, conforme citam Marshall e Jeffries (7) e Krumbein 
e Pettijohn (6). Em geral, as técnicas recomendadas são baseadas em reações 
microquímicas, que se desenvolvem na superfície dos minerais apôs um 
tratamento determinado. 

3.3.1 - REMOÇÃO DOS ÓXIDOS DE FERRO ADERENTES AOS GRÂNULOS DE SOLO 

Este tratamento foi feito com a finalidade de facilitar o exame micros­
cópico do solo, pois a presença dos óxidos de ferro impedia o estudo preten­
dido. 

O método empregado foi o de Jeffries (4), cujo resumo é o seguinte : 
Transferiu-se uma quantidade variável entre 0,5 a 2 g das frações a estudar, 
para um copo de 100 ml. Foram adicionados 40 ml de solução a 10% de 
oxalato de potássio, agitou-se e aqueceu-se a, aproximadamente, 80°C em 
banho-maria. Foram adicionados 10 ml de uma solução de ácido oxálico 
a 9,5% e agitou-se. Deixou-se a temperatura elevar-se o máximo possível, 
em banho-maria, e mergulhou-se uma fita de magnésio (0,2 g) elementar. 



26 B R A G A N T I A V O L . 11, N . O S 1-3 

Agitou-se, para homogenizar, e manteve-se a temperatura elevada por 5 
minutos. Removeu-se a fita de magnésio, adicionaram-se 5 ml da solução 
de ácido oxálico a 9,5% e continuou-se a aquecer por mais 8-10 minutos. 
Transferiu-se para um tubo de centrífuga, centrifugou-se, lavou-se 3 a 4 
vezes com solução de NaCl a 5%, 3 a 4 vezes com solução de HC1 0,1N, 
3 a 4 vezes com água destilada e deixou-se secar. O material ficou, assim, 
pronto para ser preparado em lâminas. 

3.3.2 - PREPARO DAS LÂMINAS E CONTAGEM DOS MINERAIS ( l) 

E m primeiro lugar deve-se preparar o meio fixador dos minerais. Esse 
meio, cuja finalidade é fixar os minerais em lâminas permanentes, para 
posteriores tratamentos químicos, é preparado a partir de um adesivo 
especial (weather stripping cement). Este adesivo é usado nos Estados Unidos 
da América do Norte, na indústria de automóveis, e foi adaptado ao estudo 
de solos na Universidade de Missouri. No Estado de S. Paulo, a "Durex" 
Lixas e Fitas Adesivas Ltda. fabrica o produto denominado Durlok, que 
também se presta muito bem para a preparação do meio fixador. 

E m um tubo de centrífuga, juntou-se 1 parte, em volume, do adesivo, 
a 2 partes, em volume, de acetato de amilo. Esta proporção não precisa 
ser exata. Agitou-se e centrifugou-se por 5-6 minutos para remover as 
partículas sólidas do adesivo. Preparado o meio fixador, a lâmina foi mon­
tada como segue : 

a) Duas a três gotas do fixador foram adicionadas à lâmina de vidro 
e esperou-se adquirir uma consistência desejável. Em geral, de 10 a 20 
minutos são suficientes. 

b) Os minerais do solo foram distribuídos na superfície do fixador, de 
maneira que formassem uma camada uniforme. Evitou-se a formação 
de aglomerações, o que dificultaria o ataque e contagem dos grânulos. 
Esperaram-se 10 minutos. 

c) As lâminas assim preparadas foram invertidas numa garrafa de 
solução de ácido fluorídrico (46-48% de HF) , durante 5 minutos. 

d) As lâminas foram mergulhadas numa solução saturada de cobalti-
hexanitrito de sódio, durante 5 minutos. A solução de cobaltihexanitrito 
de sódio pode também ser preparada consoante já foi descrito (2), a partir 
de nitrato de cobalto, nit rito de sódio e ácido acético. 

e) As lâminas foram lavadas em água destilada para eliminar o excesso 
de solução de cobaltihexanitrito de sódio e foram deixadas a secar. 

f) Fêz-se a contagem dos minerais de potássio encontrados em 500 
a 1000 grânulos, por meio de microscópio comum ou binocular. Pode ser 
usado com maior eficiência um microscópio "Kubiena", pois não só a ilumi­
nação é mais perfeita como também a contagem se torna mais fácil. 

O tratamento descrito em c, isto é, o ataque com ácido fluorídrico, 
tem por finalidade expor o potássio do mineral para ulteriores reações 

( 1) A técnica de preparação das lâminas para o estudo de minerais primários no solo tem sido desen­
volvida e aplicada por E. R. Graham e C. M. Woodruff, respectivamente, professor assistente e instrutor 
de solos, da Universidade de Missouri, Estados Unidos da América do Norte. 



5 - CONCLUSÕES E R E S U M O 

O presente trabalho trata de um estudo das formas de ocorrência do 
potássio no solo procedente do Arenito Bauru. Assim, foi relatada uma 
técnica microquímica rápida para a verificação e contagem de minerais 
primários de potássio nas diversas frações do solo. 

O problema que êste estudo procurou solucionar surgiu da seguinte 
maneira : algumas amostras do solo procedente do Arenito Bauru reve­
laram um teor total em potássio relativamente alto. que variou de 5.2 a 



S I M M A R Y 

This paper reports a study, from a chemical arid microcheniical point of view, of 
the soil potassium in the type of soil originating from the Arenito Bauru. 

A mechanical separation of the soil was carried out in order to study the potassium 
distribution in the soil. The fractions 0.250 to 0.105 mm, 0.105 to 0.053 mm, 0.053 to 
0.020 mm, 0.020 to 0.010 mm and 0.010 to 0.002 mm were isolated. The chemical data, 
i. e., the exchangeable and the total potassium content pointed out the occurrence of 
primary minerals of potassium in the fractions, 0.250 to Ò.105 mm, 0.105 to 0.053 mm 
and 0.053 to 0.020 mm. 

A simple microchemical technique was performed by which it was possible to differen­
tiate the potassium bearing mineral from quartz, ilmenite, magnetite and other minerals. 

Primary minerals of potassium were found in those fractions and this fact indicated 
that the total potassium content in the samples studied was due to the presence of those 
minerals. 
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37,2 m. e. de potássio por 100 g de solo. Os dados obtidos sugeriam a exis­
tência de outras formas de ocorrência do potássio, além da "trocável". 

Das amostras analisadas, foi escolhido um perfil típico do solo proce­
dente do Arenito Bauru, e que ainda estava coberto por mata primária. 

Foram estudadas as camadas a e b, dêsse perfil (de zero a 40 cm e de 
40 a 80 cm, respectivamente). 

As diversas frações do solo, de acôrdo com o diâmetro das partí­
culas, foram separadas e, depois de analisadas, demonstraram a presença 
de potássio em quantidades relativamente elevadas. 

As lâminas, para estudo microquímico das diversas frações das camadas 
a e b do perfil analisado, foram preparadas com um adesivo especial, para 
fixação dos minerais. Tratamentos químicos subsequentes [ataque com 
H F e reação com N a 3 C o ( N O 2 ) 6 ] permitiram a distinção entre os minerais 
potássicos e não potássicos. 

Foram constatados minerais primários de potássio nas frações de 0,25 
a 0,105 mm, 0,105 a 0,053 mm e de 0,053 a 0,020 mm. Foi feita uma con­
tagem dos minerais, e os resultados obtidos indicaram que, nas amostras 
estudadas, os minerais primários de potássio são responsáveis pelo teor 
elevado naquele elemento. 




